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  01T2010
 
 

 

Caxias  do  Sul,  RS,  10  de maio  de  2010.  A  Randon  S.A  –  Implementos  e  Participações  (Bovespa  RAPT3  e 
RAPT4), controladora de nove empresas que atuam nos segmentos de veículos e  implementos, autopeças e 
serviços,   anuncia  seus  resultados  do  primeiro  trimestre  de  2010  (1T2010)  no  período  encerrado  em 
31/03/2010.  As  informações  financeiras  e  operacionais  da  Companhia,  exceto  quando  indicadas  de  outra 
forma, são consolidadas e os valores monetários estão expressos em Reais. 

 

RANDON ANUNCIA OS RESULTADOS DO 
PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2010 

• Receita Bruta Total 1T2010, antes da consolidação, de R$ 1,18 bilhão, 44,4% 
de crescimento em relação ao 1T09; 

• Receita Líquida Consolidada 1T2010 atingiu R$ 782,7 milhões, 45,7% mais que 
o 1T09; 

• EBITDA 1T2010 de R$ 115,0 milhões, 75,5% maior se comparado com 1T2009; 
• R$  40,4  milhões  de  lucro  líquido  consolidado  no  1T2010,  com  Margem 

Líquida de 5,2%. 

Reunião Apimec Sul
11 MAI 2010, TER, 08h30  
Hotel Deville 
Av. dos Estados, 1.909 
Porto Alegre ‐ RS  
 
Teleconferência de Resultados 
11 MAI 2010, TER,  
11h30min.  Brasília 
10h30min.  Nova York  
14h30min.  Londres 
+55 (11) 4688‐6361 
Código: RANDON 
 
Tradução Simultânea para o Inglês 
+ 1 888‐700‐0802 – Chamada de NY 
+ 1 786‐924‐6977 – Chamada Outros Países 
+55 11 4688.6361 – Chamada de SP 

 

 

DESTAQUES 
Os principais destaques do trimestre foram: 
 

− O EBITDA apresentou neste trimestre um crescimento de 75,5% em relação ao 1T09 atingindo R$ 115,0 
milhões; 

− As  vendas  consolidadas  para  o  mercado  externo  atingiram  US$  48,6  milhões,  representando  um 
aumento de 42,0% em comparação ao 1T09; 

− Lucro Líquido Consolidado de R$ 40,4 milhões, 50,8% mais que o 1T09. 
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  DESEMPENHO GERAL
 
As  oscilações  fazem  parte  dos movimentos  dos mercados  e  contribuem 
para  o  amadurecimento  dos  agentes.  Em  especial  a  Randon,  que  passou 
sem  maiores  dificuldades  por  período  recente  de  incertezas,  passa  por 
momento de atividade intensa e visualiza boas perspectivas futuras, mesmo 
diante  da  eventualidade  de  ajuste  no  processo  de  desenvolvimento  da 
economia e dos negócios. 

Já mencionado neste espaço anteriormente, a Randon reage rapidamente a 
demanda provocada pelo crescimento da economia doméstica, responsável 
por mais de 80% das receitas da Companhia. Embora tenha seus negócios 
situados na  cadeia de  veículos para  transporte e  logística, este  segmento 
tem  interação com  todos os setores econômicos. Em especial, o  trimestre 
em  análise,  acrescenta  crescimento  e  resultados  superiores  ao  trimestre 
anterior.  

Houve uma retomada consistente das margens operacionais da Companhia 
retratando  o  bom  momento  do  setor.  Até  mesmo  o  mercado  externo, 
bastante  afetado  com  os  efeitos  da  crise  financeira,  vem  retomando  as 
ordens  de  vendas  e  encomendas  de  produtos.  Todos  os  segmentos  de 
negócio da Randon  registraram crescimento. Destaque para os segmentos 
relacionados à construção civil e infraestrutura, aquecidos pelo ano eleitoral 
e pelos programas de incentivo a moradia. 

A  isenção  do  IPI  (Imposto  sobre  produtos  industrializados)  vigora  até  o 
fechamento  do  próximo  trimestre.  Já  as  condições  de  financiamento 
especiais  disponibilizadas  pelo  BNDES,  através  do  FINAME  e  Pró 
Caminhoneiro, foram postergadas até o final do ano. O composto demanda 
consistente e financiamento disponível é um grande propulsor de vendas e 
resultados. Contudo,  começam  a  surgir os primeiros  sinais de pressão na 
área de  custos,  sobretudo na  cadeia  siderúrgica  e petroquímica, os quais 
exigirão foco e energia visando manter margens saudáveis e aceitáveis dos 
negócios da Companhia. 

 A  partir  deste  trimestre,  a  Companhia  começa  a  reportar  os  resultados 
mais focados aos segmentos de atuação. Este modelo prima por facilitar e 
simplificar o entendimento dos negócios que evoluíram nos últimos anos. 
Em função disto, houve mudanças nas categorias de produtos e a contagem 
das unidades faturadas. O histórico ajustado pode ser acessado pelo site de 
RI da Randon. No  caso de dúvidas ou esclarecimentos, a equipe de RI da 
Randon estará disponível para atendimento e solução dos problemas. 

  
 
 
 

“A Randon reage 
rapidamente à 
demanda provocada 
pelo crescimento da 
economia 
doméstica.” 
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PRINCIPAIS NÚMEROS (R$ Mil) 
 

1T2010  1T09  ∆%  1T2010  4T09  ∆% 

Receita Bruta Total (*)  1.176.445  814.613  44,4%  1.176.445  1.074.316  9,5% 
Mercado Interno  1.089.006  735.437  48,1%  1.089.006  993.258  9,6% 
Mercado Externo  87.439  79.176  10,4%  87.439  81.058  7,9% 
Mercado Externo em US$  48.590  34.210  42,0%  48.590  46.528  4,4% 

Receita Liquida Consolidada  782.671  537.263  45,7%  782.671  716.906  9,2% 

Lucro Bruto Consolidado  189.067  124.711  51,6%  189.067  167.045  13,2% 
Margem Bruta (%)  24,2%  23,2%  0,9 p.p.  24,2%  23,3%  0,9 p.p. 

Lucro Líquido Consolidado  40.351  26.750  50,8%  40.351  40.741  ‐1,0% 
Margem Líquida (%)  5,2%  5,0%  0,2 p.p.  5,2%  5,7%  ‐0,5 p.p. 

EBITDA Consolidado  115.029  65.544  75,5%  115.029  87.844  30,9% 
Margem EBITDA (%)  14,7%  12,2%  2,5 p.p.  14,7%  12,3%  2,4 p.p. 

(*) Sem eliminação das vendas entre empresas.  Valores em R$ Mil

 
 
 

A Randon S.A. Implementos e Participações no primeiro trimestre de 2010 
atingiu um  lucro  líquido consolidado de R$ 40,4 milhões ou 50,8% mais se 
comparado ao mesmo período de 2009. A empresa obteve receita  líquida 
consolidada de R$ 782,7 milhões no  trimestre, 45,7%  superior àquela do 
mesmo período de 2009. A  receita bruta  total,  incluindo as vendas entre 
empresas, somou R$ 1,18 bilhão no primeiro trimestre ou 44,4% mais em 
relação àquela do mesmo período de 2009. O EBITDA consolidado atingiu 
R$  115,0 milhões  no  primeiro  trimestre  de  2010  e margem  EBITDA  de 
14,7%  representando  um  crescimento  de  2,5  pontos  percentuais  em 
relação ao primeiro trimestre de 2009 e 2,4 pontos percentuais em relação 
ao 4T09. 

   

  DESEMPENHO OPERACIONAL
 
Receita Bruta Total 
A receita bruta total com impostos e antes da consolidação atingiu R$ 1,18 
bilhão  no  primeiro  trimestre  de  2010  ou  44,4%  maior  que  no  mesmo 
período do ano anterior. No comparativo com o quarto trimestre de 2009, 
a receita bruta teve um incremento de 9,5% e totalizou na ocasião R$ 1,07 
bilhão. 
 
 
Receita Líquida Consolidada 
No  primeiro  trimestre  de  2010  a  receita  líquida  consolidada  somou  R$ 
782,7 milhões,  45,7% mais  que  no mesmo  trimestre  de  2009  (R$  537,3 
milhões), e 9,2% superior ao trimestre imediatamente anterior que chegou 
a  R$  716,9 milhões.  Este  acréscimo  está  associado  ao  crescimento  dos 
volumes e demonstrado em  tabela de unidades  físicas no decorrer deste 
relatório. 
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  PARTICIPAÇÃO POR EMPRESA NA RECEITA LÍQUIDA 
CONSOLIDADA 
 
As vendas entre empresas  representaram 15,4% do  total das  receitas do 
primeiro  trimestre  de  2010  contra  14,5%  no mesmo  trimestre  de  2009. 
Veja quadro, conforme segue: 
 

 
 

  DISTRIBUIÇÃO DA RECEITA LÍQUIDA CONSOLIDADA 
POR SEGMENTO 

 

 

 

RECEITA 
LÍQUIDA

VENDA ENTRE 
EMPRESAS

RECEITA LÍQUIDA 
CONSOLIDADA

% S/ RECEITA
RECEITA LÍQUIDA 
CONSOLIDADA

% S/ RECEITA

Randon S.A. Impl. e Participações (Controladora) 317.141 58.872 258.269          33,0% 182.626 34,0%
Randon Impl. p/o Transporte Ltda. 102.383 3.447 98.936            12,6% 62.714 11,7%
Randon Veículos Ltda. ‐ ‐ ‐ ‐ 18.585 3,5%
Randon Argentina S.A. 10.806 0 10.806            1,4% 10.779 2,0%
Escritórios Internacionais 446 446 ‐                   ‐ ‐ ‐
VEÍCULOS E IMPLEMENTOS 430.776 62.765 368.011 47,0% 274.704 51,1%
Master Sist. Automotivos Ltda. 95.125 20.456 74.669            9,5% 41.462 7,7%
Jost Brasil Sistemas Automotivos Ltda. 45.526 10.318 35.208            4,5% 20.000 3,7%
Fras‐Le S.A. (Consolidado) 117.208 6.479 110.729          14,1% 85.895 16,0%
Suspensys Sistemas Automotivos Ltda. 224.226 43.022 181.204          23,2% 103.515 19,3%
Castertech Fundição e Tecnologia Ltda 869 0 869                0,1% ‐ ‐
AUTOPEÇAS 482.954 80.275 402.679 51,4% 250.872 46,7%

Randon Administradora de Consórcios Ltda. 11.124 0 11.124            1,4% 11.687 2,2%

Randon Investimentos Ltda. 857 0 857                  0,1% 0 0,0%
SERVIÇOS FINANCEIROS 11.981 0 11.981            1,5% 11.687 2,2%

TOTAL 925.711 143.040 782.671 100,0% 537.263 100,0%

1T2010 1T09

Valores em R$ Mil

Veículos e 
Implementos

51,13%
Autopeças
46,69%

Serviços 
Financeiros
2,18%

1T09

Veículos e 
Implementos

47,02%
Autopeças
51,45%

Serviços 
Financeiros

1,53%

1T2010
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VOLUME FÍSICO FATURADO 
Os volumes físicos no 1T2010 apresentaram crescimento em todas as suas 
linhas e ou segmentos. 
 

 

1T2010 1T09  ∆%  1T2010  4T09  ∆% 
Veículos e Implementos 
Veículos Rebocados (un.)      4.712  3.391 39,0%  4.712  4.860 ‐3,0% 
Veículos Especiais (un.)          284  85 234,1%  284  175 62,3% 
Vagões (un.)          208  174 19,5%  208  74 181,1% 

Autopeças 
Materiais e fricção (ton.)   15.975  12.092 32,1%  15.975  16.899 ‐5,5% 
Freios (un.)  214.839  114.795 87,2%  214.839  176.391 21,8% 
Sistemas de Acoplamento (un.)    22.116  13.304 66,2%  22.116  21.050 5,1% 
Sistemas de Suspensão e Rodagem (un.)    95.160  57.728 64,8%  95.160  80.044 18,9% 
Fundidos (ton.)          427  0 ‐  427  8,8 4752,3%

Serviços Financeiros 
Cotas de Consórcio Vendidas      1.234  1.269 ‐2,8%  1.234  2.147 ‐42,5% 

 

   

COMENTÁRIOS POR SETOR DE ATUAÇÃO 
 

 Veículos e Implementos 
A entrada de novas ordens de produção continuou intensa neste trimestre 
e  a  carteira  de  pedidos  de  produção  encontra‐se  em  nível  bastante 
confortável.  Como  já mencionado,  os  setores  relacionados  à  construção 
civil e infraestrutura foram os destaques neste trimestre, embora os outros 
setores também estejam aquecidos. A prorrogação das condições especiais 
de financiamento pelo BNDES até o final do ano deverá contribuir de forma 
decisiva para a manutenção da demanda em níveis elevados.  

Faturados no trimestre 208 unidades de vagões ferroviários. 

Em  tempo:  A  Randon  formalizou  em  14  de  abril,  parceria  com  a  Egypt 
Power para a montagem e venda de semirreboques no Egito. A assinatura 
da parceria  integrou o programa da missão brasileira  ao Oriente Médio, 
que tem a presença de representantes da iniciativa privada e do governo. 
O  acordo  segue modelo  já  adotado  pela Randon  na Argélia  e Quênia. A 
empresa  enviará  produtos  em  CKD  para montagem  e  distribuição  pela 
Egypt Power. 
A operação dará competitividade ao produto no mercado egípcio, pois há 
redução nos custos de transporte e nas taxas de  importação. Até agora a 
empresa não exportava para este país. 
A empresa estima a comercialização de quinhentas unidades no primeiro 
ano, chegando à hum mil no quinto. O  investimento de US$ 8 milhões no 
negócio  é  da  empresa  egípcia,  cabendo  à  Randon  fornecer  tecnologia  e 
peças. 

“Prorrogação de 
financiamentos 
deverá manter 
demanda aquecida”.  
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  Autopeças  
Existe uma demanda bastante intensa no segmento de veículos comerciais. 
Embora a capacidade de produção tenha sido ajustada em 2008, algumas 
montadoras  tem  tido  dificuldades  em  atender  os  pedidos  de  vendas  e 
existe  fila de espera para  alguns modelos. Este  avanço é percebido pelo 
incremento consistente na programação de componentes e autopeças. As 
encomendas vêm sendo reajustadas para cima desde o mês de setembro 
de 2009. 

Em tempo: Em 15 de abril a Companhia celebrou protocolo de  intenções 
com a MAN Latin America, fabricante dos caminhões e ônibus Volkswagen, 
para formalizar nova parceira comercial. 
O  negócio  consiste  na  instalação  de  uma  unidade  fabril  da  Controlada 
Suspensys  Sistemas  Automotivos  Ltda  (a  Suspensys)  em  Resende  (RJ), 
próximo  à  fábrica  da MAN  Latin  America,  que  operará  na  usinagem  e 
montagem de  cubos,  tambores e  freios, bem  como na  submontagem de 
kits  de  suspensão,  e  tem  como  principal  objetivo  blindar  as  relações 
comerciais com aquele cliente,  reduzindo o estoque da cadeia produtiva, 
através do atendimento “just in time”.  
Os  investimentos  previstos montam,  aproximadamente,  R$  30 milhões, 
sendo estimado um  faturamento  adicional para  a  Suspensys que poderá 
alcançar  R$  15 milhões  por  ano.  O  prazo  de  início  das  operações  está 
previsto em até 15 meses. 
 

  Serviços Financeiros 
Ainda  em  fase  pré‐operacional  o  Banco  Randon  começa  a  figurar  nos 
resultados  da  Companhia,  controlado  pela  Holding  Financeira  Randon 
Investimentos.  A  expectativa  é  que  as  operações  tenham  início  no 
fechamento do semestre. O Banco Randon é parte do braço financeiro da 
Companhia  e  servirá  como  suporte  as  vendas,  com  financiamento 
direcionado a clientes e fornecedores das Empresas Randon. 

 
 

EXPORTAÇÕES 
Valores em US$ Milhões 

 
 

 
 

 

EXPORTAÇÕES  

As  vendas  consolidadas  para  o  exterior  no  primeiro  trimestre  de  2010 
totalizaram  US$  48,6 milhões  ou  aumento  de  42,0%  sobre  o  primeiro 
trimestre  de  2009  (US$  34,2  milhões).  As  exportações  das  Empresas 
Randon  representaram  11,2%  da  receita  líquida  consolidada  dos 
primeiros três meses de 2010 contra 14,7% no mesmo período de 2009. 

 

 

“A produção de 
caminhões no 
1T2010 foi 68,9% 
superior ao 1T2009 
segundo dados da 
ANFAVEA”. 

62

34

49

1T08 1T09 1T2010
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         Exportações 

1T2010  1T09  ∆%  1T2010  4T09  ∆% 

Randon S/A Impl. e Partic. + SP  17.684  14.056  25,8%  17.684  17.306  2,2% 

Divisão Veículos  0  1.170  ‐100,0%  0  0  ‐ 

VEICULOS E IMPLEMENTOS  17.684  15.226  16,1%  17.684  17.306  0 

Master  4.058  1.454  179,1%  4.058  4.005  1,3% 

Jost  684  316  116,5%  684  601  13,8% 

Fras‐le  22.402  15.903  40,9%  22.402  22.873  ‐2,1% 

Suspensys  3.762  1.311  187,0%  3.762  1.743  115,8% 

AUTOPEÇAS  30.906  18.984  62,8%  30.906  29.222  5,8% 

TOTAL  48.590  34.210  42,0%  48.590  46.528  4,4% 

      Valores em US$ Mil
 

   

CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS 
No 1T2010 o custo dos produtos vendidos atingiu 75,8% da receita líquida 
consolidada ou R$ 593,6 milhões, representando um aumento de 1,0 p.p. 
sobre  os  R$  412,6 milhões  referentes  ao mesmo  período  de  2009,  que 
atingiu 76,8% da receita líquida consolidada.  
 

   

DESPESAS OPERACIONAIS 
As  despesas  operacionais  (administrativas,  comerciais,  outras  e  não 
operacionais) no primeiro trimestre de 2010 somaram R$ 91,4 milhões (R$ 
75,5 milhões no período de 2009). Estas despesas representaram 11,7% da 
receita  líquida  consolidada  no  1T2010,  contra  14,0%  no  1T09,  também 
reflexo da queda dos  resultados. No 4T09 estas despesas  representaram 
13,3% da receita líquida consolidada (R$ 95,2 milhões). 
Outras Despesas/Receitas Operacionais 
O  valor  das  outras  receitas  operacionais  no  primeiro  trimestre  de  2010 
somou R$ 5,5 milhões contra R$ 4,7 milhões do mesmo trimestre de 2009. 
No  4T09  estas  receitas  somaram  R$  9,5 milhões.  Este  valor  refere‐se  à 
receita  de  aluguéis,  reversão  de  provisões  e  juros  de  consorciados.  As 
outras  despesas  operacionais  atingiram  R$  10,7  milhões  no  primeiro 
trimestre de 2010 (R$ 6,0 milhões no primeiro trimestre de 2009). No 4T09 
este  valor  atingiu  R$  10,1  milhões.  O  destaque  para  esta  conta  é  a 
participação  nos  resultados  e  demais  despesas  como:  multas, 
indenizações, provisão para contingências, honorários e outras provisões. 
A variação nas receitas e resultados contribui diretamente para a queda ou 
crescimento desta rubrica. 
 
 

“As despesas 
operacionais do 
1T2010 caíram 
para 11,7% da 
receita líquida 
consolidada.” 
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EBITDA/Margem Ebitda 

Valores Consolidados ‐ R$ Milhões 
 
 

 

EBITDA/ MARGEM EBITDA  
GERAÇÃO BRUTA DE CAIXA  
O EBITDA do primeiro trimestre de 2010 apresentou crescimento de 75,5% 
em  relação  ao  obtido  no mesmo  trimestre  de  2009,  atingindo  R$  115,0 
milhões  (14,7%  sobre  a  receita  líquida  consolidada)  ante  os  R$  65,5 
milhões do trimestre de 2009 ou 12,2% sobre a receita líquida consolidada.
A melhoria nas margens de  lucro principalmente por economia de escala 
foi o fator que alavancou este indicador.  

 
 
 

 

1T2010  1T09  ∆%  1T2010  4T09  ∆% 
Receita Liquida Consolidada  782.671 537.263 45,7% 782.671  716.906 9,2%
Custo dos Produtos Vendidos  (593.604) (412.552) 43,9% (593.604)  (549.861) 8,0%
Lucro Bruto Consolidado 189.067 124.711 51,6% 189.067  167.045 13,2%
(‐) Despesas Operacionais  (86.146) (74.251) 16,0% (86.146)  (94.538) ‐8,9%
(‐) Outras Despesas/Receitas  (5.208) (1.241) 319,7% (5.208)  (657)  692,7%

Resultado da Atividade 97.713 49.219 98,5% 97.713  71.850 36,0%
(+) Depreciação/Amortização  17.316 16.325 6,1% 17.316  15.994 8,3%

EBITDA Consolidado  115.029 65.544 75,5% 115.029  87.844 30,9%
Margem EBITDA (%)  14,7% 12,2% 2,5 p.p. 14,7%  12,3% 2,4 p.p.

Valores em R$ Mil
 

   

LUCRO BRUTO 
O lucro bruto chegou a R$ 189,1 milhões no primeiro trimestre de 
2010  e  representou  24,2%  da  receita  líquida  consolidada,  51,6% 
mais  em  relação  ao  primeiro  trimestre  de  2009,  quando  o  lucro 
totalizou R$ 124,7 milhões ou 23,2% da receita líquida consolidada. 

   

EBIT  
LUCRO OPERACIONAL ANTES DAS DESPESAS FINANCEIRAS 
 

O  EBIT  atingiu  R$  97,7  milhões  no  primeiro  trimestre  de  2010 
(12,5%  sobre  a  receita  líquida  consolidada),  um  crescimento  de 
98,5% em relação ao primeiro trimestre de 2009 que foi de R$ 49,2 
milhões (9,2% sobre a receita líquida consolidada).  
 

   

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
O  imposto  de  renda  e  a  contribuição  social  atingiram  R$  27,0 
milhões no primeiro trimestre de 2010 (R$ 16,0 milhões no mesmo 
período de 2009), diante do lucro antes do imposto de renda de R$ 
95,1 milhões (R$ 51,2 milhões no mesmo período de 2009).  
 

121,8

65,5

115,0

1T08 1T09 1T2010

17,4%

12,2%

14,7%
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Lucro Líquido/Margem Liquida 
Valores Consolidados ‐ R$ Milhões 

 
 
 
 

 

 

LUCRO LÍQUIDO 
O  lucro  líquido  do  primeiro  trimestre  de  2010  atingiu  R$  40,4 
milhões  (R$ 0,25 por ação) ou 50,8% mais se comparado com lucro 
de  R$  26,8 milhões  do mesmo  trimestre  de  2009  (R$  0,17  por 
ação). O percentual de margem  líquida consolidada ficou em 5,2% 
neste trimestre de 2010 contra 5,0% no mesmo trimestre de 2009.  
 
 
 
 
 
 
 

   

ENDIVIDAMENTO 
O  endividamento  financeiro  líquido  consolidado  (dívida  bruta 
menos disponibilidades) atingiu R$ 265,5 milhões no encerramento 
de  março  2010,  equivalente  a  um  múltiplo  de  0,76  do  EBITDA 
acumulado dos últimos 12 meses. No mesmo período de 2009 este 
valor estava em R$ 300,6 milhões (0,71% do EBITDA).  
 

   

DESEMPENHO COMPARATIVO 
 

1T2010 1T09  ∆%  1T2010  4T09  ∆% 
Receita Bruta Total 
sem eliminações  1.176.445 814.613  44,4%  1.176.445  1.074.316 9,5% 

Receita Liquida Consolidada  782.671  537.262  45,7%  782.671  716.906  9,2% 

Lucro Bruto Consolidado  189.067  124.711  51,6%  189.067  167.045  13,2% 

Lucro Líquido Consolidado  40.351  26.750  50,8%  40.351  40.741  ‐1,0% 

Lucro Operacional Próprio (EBIT) ‐ Consolidado  97.713  49.219  98,5%  97.713  71.850  36,0% 

EBITDA Consolidado  115.029  65.544  75,5%  115.029  87.844  30,9% 

Endividamento Financeiro Líquido Consolidado  265.531  300.565  ‐11,7%  265.531  184.836  43,7% 

Resultado Financeiro Líquido Consolidado
Receitas Financeiras ‐ Despesas Financeiras  (2.612)  2.021   ‐  (2.612)  3.037   ‐186,0% 

Despesas Administrativas e Comerciais 
Consolidadas 

(86.146)  (74.251)  16,0%  ‐86.146  ‐94.538  ‐8,9% 

Lucro Consolidado por Ação  0,25  0,17  47,1%  0,25  0,25  0,0% 

Valores em R$ Mil
 

   

INVESTIMENTOS 
Foram  contabilizados  no  1T2010  R$  21,6  milhões  em  investimentos 
consolidados  contra  R$  38,0  milhões  no  1T09.  A  seguir  abertura  dos 
Investimentos por empresa: 
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   Investimentos 

1T2010  1T09  ∆%  1T2010  4T09  ∆% 
Randon S/A Impl. e Partic.  8.360  8.746  ‐4,4%  8.360  17.637  ‐52,6% 
Randon Implem. p/o Transporte Ltda  848  1.427  ‐  848  928  ‐ 
Randon Veículos  0  12  ‐100,0%  0  0  ‐ 
Randon Argentina  183   51  258,8%  183   171  7,0% 
Randon Automotive  3  3  ‐  3  0   ‐ 
Randon Middle East  3   2  ‐  3  (1)  ‐400,0% 
VEICULOS E IMPLEMENTOS  9.397  10.241  ‐8,2%  9.397  18.735  ‐49,8% 
Master  1.295  2.880  ‐55,0%  1.295  1.612  ‐19,7% 
Jost  684  1.749  ‐60,9%  684  990  ‐30,9% 
Fras‐le  2.372  6.159  ‐61,5%  2.372  7.562  ‐68,6% 
Suspensys  6.155  7.141  ‐13,8%  6.155  2.436  152,7% 
Castertech  1.512  9.820  ‐84,6%  1.512  7.170  ‐78,9% 
AUTOPEÇAS  12.018  27.749  ‐56,7%  12.018  19.770  ‐39,2% 
Consórcios  151  23  556,5%  151  112  34,8% 
Randon Investimentos  26  0  ‐  26  0  ‐ 
SERVIÇOS FINANCEIROS  177  23  669,6%  177  112  58,0% 

TOTAL  21.592  38.013  ‐43,2%  21.592  38.617  ‐44,1% 
Valores em R$ Mil

 
 

 

   
MERCADO DE CAPITAIS  
 

Relações com Investidores 
Em  janeiro de 2010 as Empresas Randon participaram como convidadas da 
14ª  Conferência  Latino‐Americana  promovida  pelo  Banco  Santander,  em 
Acapulco, no México.  
Obedecendo  ao  cronograma  de  eventos  corporativos  2010,  a  Companhia 
realizou  no  dia  04/03/2009  8º  Encontro  com  a Mídia  e  Convidados,  em 
Porto Alegre, ocasião em que divulgou os resultados do 4T09/2009. 
 

Desempenho das Ações 
As  ações  Preferenciais  da  Randon  S.A.  Implementos  e  Participações  no 
período de janeiro a março de 2010 apresentaram desvalorização de 12,0% 
e estavam cotadas a R$ 13,71 por ação em 31.03.2010. 
Foram  negociadas  neste  mesmo  período  19,0  milhões  de  ações 
preferenciais,  em  31.366  negócios,  no mercado  a  vista  da  BM&FBovespa 
(Bolsa de Valores de São Paulo). Neste período a Companhia  registrou um 
volume médio diário de negócios de R$ 4,7 milhões contra R$ 2,1 milhões 
no mesmo período de 2009. Nos últimos 12 meses as ações preferenciais da 
Companhia valorizaram 148% contra 72% do  IBOVESPA (Índice da Bolsa de 
Valores de São Paulo). 
 

“No período a 
Companhia 
registrou um volume 
médio diário de 
negócios de R$ 4,7 
milhões contra R$ 
2,1 milhões no 
mesmo período de 
2009.”. 
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  Perfil de Acionistas 
 

Em 31/03/2010, o perfil de acionistas das ações totais da Companhia (ordinárias 
e preferenciais) assim estava: 
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Desempenho das Cotações e Quantidades Negociadas

Mil Ações Negociadas (Escala à direita)

RAPT4 Cotação (Escala à Esquerda)

32,3%

40,6%

1,1%

16,0%

9,3% 0,7%

Perfil de Acionistas - Total de Ações

Investidores Institucionais *
Grupo Controlador
Ações em Tesouraria
Investidores Estrangeiros
Pessoas Físicas
Pessoas Jurídicas **

* Fundos e Clubes de Investimentos
** Empresas, Bancos, Corretoras e Associações
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Expediente   

Conselho de Administração  Conselho Fiscal 

Raul Anselmo Randon – Presidente  Benilda Waschow 

Alexandre Randon ‐ Vice‐Presidente  Carlos Osvaldo Pereira Hoff 

Hugo Eurico Irigoyen Ferreira ‐ Conselheiro   Luiz Gonzaga Pinto Junior 

José Maria Rabelo ‐ Conselheiro   

Ruy Lopes Filho ‐ Conselheiro 

Diretoria Executiva 
David Abramo Randon – Diretor Presidente 

Alexandre Randon ‐ Diretor Vice‐Presidente 

Erino Tonon ‐ Diretor Vice‐Presidente 

Astor Milton Schmitt – Diretor 

Diretor de Relações com Investidores 
Astor Milton Schmitt

Diretor Financeiro Divisão Holding 
Geraldo Santa Catharina 

Gerente Administrativa Corporativa 
Maria Tereza Casagrande

Ieda  Maria  Onzi  Perosa  – Contadora:  CRC/RS 
49886/O‐3 

Atendimento Relações com Investidores 
Hemerson Fernando de Souza 54 3209.2505 

ri@randon.com.br 

Meri ‐ Lusmeri Tomazzoni
 

Angelica ‐ Maria A. Mossmann 
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ANEXO I.a  DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS CONSOLIDADA – TRIMESTRAL 
Valores em R$ Mil 

 

            Variações % 

1T2010    %  1T09    %  1T2010     %  4T09    %  1T2010/1T09   1T2010/4T09 

Receita Bruta  985.051   125,9%    686.578     127,8%   985.051      125,9%    907.318     126,6%   43,5%    8,6% 

Deduções da Receita Bruta  (202.380) ‐25,9%  (149.315)  ‐27,8%  (202.380)  ‐25,9%  (190.412)  ‐26,6%  35,5%  6,3% 

Receita Líquida  782.671    100,0%    537.263    100,0%   782.671      100,0%    716.906    100,0%   45,7%    9,2% 

Custo Vendas e Serviços  (593.604)   ‐75,8%    (412.552)   ‐76,8%    (593.604)     ‐75,8%    (549.861)   ‐76,7%    43,9%    8,0% 

Lucro Bruto  189.067    24,2%    124.711    23,2%    189.067      24,2%    167.045    23,3%    51,6%    13,2% 

Despesas c/ Vendas  (56.189) ‐7,2%  (45.867) ‐8,5%  (56.189)  ‐7,2%  (58.283) ‐8,1%  22,5%    ‐3,6% 

Despesas Administrativas  (29.957) ‐3,8%  (28.384) ‐5,3%  (29.957)  ‐3,8%  (36.255) ‐5,1%  5,5%  ‐17,4% 

Resultado Financeiro  (2.612) ‐0,3%  2.021  0,4%  (2.612)  ‐0,3%  3.037  0,4%  ‐229,2%  ‐186,0% 

Resultado Participações  0  0,0%  0  0,0%  0   0,0%  0  0,0%  ‐  ‐ 

Outras Despesas / Receitas  (5.208) ‐0,7%  (1.241) ‐0,2%  (5.208)  ‐0,7%  (657) ‐0,1%  319,7%  692,7% 

Resultado Antes IR  95.101  12,2%  51.240  9,5%  95.101   12,2%  74.887  10,4%  85,6%  27,0% 

Provisão para IR e Contribuição Social  (27.041) ‐3,5%  (16.032) ‐3,0%  (27.041)  ‐3,5%  (7.936) ‐1,1%  68,7%  240,7% 

Participação dos Minoritários  (25.675) ‐3,3%  (6.793) ‐1,3%  (25.675)  ‐3,3%  (24.047) ‐3,4%  278,0%  6,8% 

Participação Administradores  (2.034) ‐0,3%  (1.665) ‐0,3%  (2.034)  ‐0,3%  (2.163) ‐0,3%  22,2%  ‐6,0% 

Lucro Líquido Exercício  40.351    5,2%    26.750    5,0%    40.351      5,2%    40.741    5,7%    50,8%    ‐1,0% 

                     

EBIT  97.713    12,5%    49.219    9,2%    97.713      12,5%    71.850    10,0%    98,5%    36,0% 

EBITDA  115.029    14,7%  65.544    12,2%  115.029      14,7%  87.844    12,3%  75,5%    30,9% 

MARGEM EBITDA (%)  14,7%        12,2%        14,7%          12,3%        2,5 p.p.    2,4 p.p. 
 

 

 

 



 
 

R  E  L  E  A  S  E     D  E     R  E  S  U  L  T  A  D  O  S    1  T  2  0  1  0 
 

Página 14 de 17 
       

ANEXO I.b  DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ACUMULADOS CONSOLIDADA POR SEGMENTO DE ATUAÇÃO 
Valores em R$ Mil  

 

Veículos e Implementos  Autopeças  Serviços Financeiros  Consolidado 

1T2010 
 

1T09  Δ%  1T2010  1T09  Δ% 
 

1T2010  1T09  Δ%  1T2010  1T09 
 

Δ% 

Receita Bruta    453.819          345.282    31%        517.961       328.251    58%          13.271         13.045    2%        985.051       686.578      43% 
Deduções da Receita Bruta   (85.807)     (70.578) 22%   (115.282)   (77.380) 49%       (1.291)      (1.357) ‐5%    (202.380) (149.315)  36% 
Receita Líquida  368.012      274.704    34%    402.679    250.871    61%     11.980    11.688    2%    782.671    537.263      46% 
Custo Vendas e Serviços  (298.860)  (208.683) 43%  (294.744)  (203.869) 45%  ‐  ‐  ‐  (593.604)  (412.552)  44% 
Lucro Bruto  69.152      66.021    5%    107.935    47.002    130%     11.980    11.688    2%    189.067    124.711      52% 
Despesas Operacionais    (43.429)     (36.956) 18%      (39.941)   (29.551) 35%       (7.984)      (8.985) ‐11%      (91.354)   (75.492)  21% 
Resultado Financeiro      (2.145)          (1.954)   10%             (577)         3.875    ‐115%               110               100    10%          (2.612)          2.021      ‐229% 
Lucro Operacional  23.578      27.111    ‐13%    67.417    21.326    216%     4.106    2.803    46%    95.101    51.240      86% 
Lucro Líquido Exercício  14.389      15.270    ‐6%    22.898    9.479    142%     3.065    2.001    53%    40.352    26.750      51% 

                    
EBIT  25.723      29.065    ‐11%    67.994    17.451    290%     3.996    2.703    48%    97.713    49.219      99% 
EBITDA  31.894      34.909  ‐9%  78.942    27.703  185%  4.193  2.932  43%  115.029  65.544   75% 
MARGEM EBITDA (%)  8,7%     12,7%   ‐4,0 p.p.   19,6%   11,0%   8,6 p.p.     35,0%   25,1%   9,9 p.p.    14,7%   12,2%     2,5 p.p. 
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ANEXO II  DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA – MÉTODO INDIRETO 
Valores em R$ Mil 

 
 

Controladora  Consolidado 
31/03/2010   31/03/2009  31/03/2010    31/03/2009

Fluxos de caixa das atividades operacionais       
  Resultado do exercício  40.334 26.976  40.351  26.750
    Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades 
    geradas pelas atividades operacionais: 
       Depreciação e amortização  5.645 5.132  17.316  16.325
       Provisões para Contingências  600 ‐  723  405
       Outras provisões  (1.965) (7.863)  (4.947)  (22.109)
       Custo de ativos permanentes vendidos  241 84  1.402  577

   Equivalência patrimonial  (34.058) (11.306)  ‐  ‐ 
   Equivalência patrimonial de outras empresas controladas  ‐  ‐  (4.855)  (1.539)
   Participação dos minoritários  ‐  ‐  28.453  4.783
   Ágio sobre Alienação Ações em Tesouraria  ‐  ‐  ‐  ‐ 
   Alienação Ações em Tesouraria  ‐  ‐  ‐  ‐ 
   Variações cambiais em controladas no exterior  ‐  ‐  (228)  255
   Ajustes acumulados de conversão  ‐  ‐  (21)  (951)
   Variações sobre empréstimos  7.078 4.062  18.579  8.118
   Variações em derivativos  ‐  (3.164)  694  (9.770)
   Ajustes de adoção inicial da lei 11.638/07 e MP 449/08  ‐  ‐  ‐  ‐ 

  Recebimento de lucros e dividendos de controladas  6.821 6.440  ‐  ‐ 
      Variações nos ativos e passivos 

   (Aumento) em outras contas a receber  (16.247) (459)  (52.513)  4.640
   (Aumento) em contas a receber de clientes  (52.148) 64  (124.882)  15.426
   Redução (aumento) nos estoques  (19.050) (13.627)  (54.844)  18.626
   Redução (aumento) em fornecedores  (7.097) 19.928  20.694  26.131
   Aumento em contas a pagar e provisões  32.211 (7.746)  58.743  3.829
   (Redução) no Imposto de Renda e Contribuição Social  481 5.118  8.767  5.037

  Disponibilidades líquidas geradas pelas atividades operacionais  (37.254) 23.639  (46.568)  96.533

Fluxos de caixa das atividades de investimentos  
  Compras de imobilizado  (8.213) (8.746)  (21.244)  (38.013)
  Aquisição de ações e quotas  ‐  (2.000)  ‐  ‐ 
  Adições ao ativo intangível  (147) ‐  (349)  ‐ 
  Adições ao ativo diferido  ‐  ‐  ‐  ‐ 
  Baixa de ativo imobilizado por Integralização de capital   ‐  ‐  ‐  ‐ 
  Baixa de Investimentos por Incorporação  ‐  ‐  ‐  ‐ 
  Aquisição de ações em tesouraria  ‐  ‐  ‐  ‐ 

  Disponibilidades líquidas (aplicadas nas) atividades de investimentos (8.360) (10.746)  (21.593)  (38.013)

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos 
  Integralização de capital  ‐  ‐  ‐  ‐ 
  Pagamento de dividendos  ‐  ‐  (2.484)  (2.616)
  Juros sobre capital próprio  (14.489) (17.509)  (16.929)  (19.768)
  Empréstimos tomados  ‐  ‐  42.382  48.625
  Pagamentos de empréstimos  (8.705) (18.390)  (62.516)  (60.603)
  Empréstimos tomados com controladora e controladas  (1.508) 4.887  (1.509)  5.226
  Empréstimos tomados com outras partes relacionadas  395 1.682  (63)  121
  Juros pagos por empréstimos  (4.358) (3.969)  (12.398)  (9.922)

  Disponibilidades líquidas geradas pelas atividades de financiamentos (28.665) (33.299)  (53.517)  (38.937)

Aumento do caixa e equivalentes de caixa  (74.279) (20.406)  (121.678)  19.583

Demonstração do aumento nas disponibilidades 
  No início do período  169.006 129.092  616.659  316.372
  No fim do período  94.727 108.686  494.981  335.955

  Aumento nas disponibilidades  (74.279) (20.406)  (121.678)  19.583
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ANEXO III  DEMOSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM 31/03/2010 
Valores em R$ Mil – pela Legislação societária 

 

 

 

 

CONSOLIDADO

Ativo 2.693.914 1.559.365 212.720 33.960 517.842 306.464 75.549 394.705 148.474 91.003 25.897
Circulante 1.739.861 711.654 175.164 28.746 343.302 139.312 59.441 294.263 19.928 55.126 25.871
   Disponibilidades e Aplicações de Liquidez Não Imediata 591.217 165.068 12.409 7.287 182.873 60.797 21.873 105.341 2.647 6.853 25.862
   Clientes 543.109 284.106 105.711 7.598 69.640 43.068 23.977 106.605 171 2.092 0
   Estoques 380.318 155.881 34.639 5.041 68.865 26.492 9.343 65.703 6.021 0 8
   Impostos Diferidos/Recuperar 161.339 80.526 20.704 7.842 17.538 4.073 3.647 14.544 10.946 1.516 0
   Outros 63.878 26.073 1.701 978 4.386 4.881 600 2.070 143 44.665 0
Não circulante 954.053 847.711 37.556 5.214 174.540 167.152 16.108 100.442 128.546 35.877 26
  Realizável a Longo Prazo 87.813 35.933 1.259 831 11.446 3.492 661 2.538 11.104 32.989 0
   Partes Relacionadas 0 9.057 1 0 0 0 0 0 0 0 0
   Consórcios p/ Revenda 23.910 12.361 0 0 0 0 0 0 0 11.550 0
   Impostos Diferidos/Recuperar 39.389 13.677 1.093 796 4.468 3.001 511 2.089 11.097 2.657 0
   Outros Direitos Realizáveis 16.563 102 165 35 783 293 150 408 7 18.002 0
   Depósitos p/ Recursos 7.951 736 0 0 6.194 198 0 42 0 781 0
  Investimentos/Imobilizado/Intangível/Diferido 866.240 811.778 36.298 4.383 163.094 163.660 15.447 97.903 117.442 2.887 26

Passivo 2.693.914 1.559.365 212.720 33.960 517.842 306.464 75.549 394.705 148.474 91.003 25.897
Circulante 627.139 237.162 119.019 15.176 126.473 45.053 20.691 99.223 14.959 49.912 322
   Fornecedores 166.828 63.356 82.097 4.232 17.066 14.469 12.560 59.986 2.540 463 13
   Instituições Financeiras 146.393 33.761 0 9.028 70.471 10.284 1.647 9.796 11.405 1 0
   Salários/Encargos 59.823 20.871 4.160 344 15.768 5.113 2.444 9.405 661 974 80
   Impostos e Taxas 37.831 6.422 5.533 1.167 8.303 5.022 2.706 7.022 249 1.178 228
  Adiantamento Clientes e Outros 216.264 112.752 27.228 405 14.864 10.164 1.333 13.013 104 47.296 1
Não circulante 791.672 397.141 0 16.971 143.277 53.888 10.756 101.945 79.875 16 261
   Instituições Financeiras 710.354 331.944 0 16.971 136.328 49.147 10.274 94.611 71.080 0 0
   Partes Relacionadas 56.231 43.133 0 0 0 0 0 0 8.795 0 261
   Impostos e Contrib. Diversas 13.238 5.825 0 0 0 2.945 388 4.078 0 0 0
   Provisão p/ Contingências 11.823 5.901 0 0 5.766 0 0 141 0 15 0
   Outras Exigibilidades 26 10.338 0 0 1.183 1.796 94 3.115 0 1 0
Participação Minoritários 350.634 0 0 0 190 0 0 0 0 0 3
Patrimônio Líquido 924.469 925.062 93.701 1.812 247.902 207.524 44.101 193.537 53.640 41.075 25.311

RANDON ADM. 
CONSÓRCIOS

RANDON 
INVESTIMENTOS

VEÍCULOS E IMPLEMENTOS AUTOPEÇAS SERVIÇOS FINANCEIROS

BALANÇO PATRIMONIAL
RANDON S/A IMPL. 

E PARTIC. 
CONTROLADORA 

CASTERTECHRANDON 
ARGENTINA

FRAS-LE 
CONSOLIDADO MASTER JOSTRANDON S/A IMPL. E 

PARTIC. 
RANDON IMPL. P/ O 
TRANSP LTDA. SP SUSPENSYS
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ANEXO III  DEMOSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM 31/03/2010 
Valores em R$ Mil – pela Legislação societária 

 

 

CONSOLIDADO

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

Receita Líquida 782.671 317.141 102.383 10.806 117.208 95.125 45.526 224.226 869 11.124 857
Custo Vendas e Serviços (593.604) (265.797) (82.325) (8.935) (77.554) (74.516) (34.923) (181.739) (6.116) 0 0
Lucro Bruto 189.067 51.344 20.058 1.871 39.654 20.609 10.603 42.487 (5.247) 11.124 857
Despesas c/ Vendas (56.189) (22.080) (6.437) (669) (10.679) (2.716) (1.667) (7.536) (1) (4.463) (257)
Despesas Administrativas (29.957) (12.653) (1.768) (394) (7.896) (2.207) (496) (4.098) (528) (3.803) (45)
Resultado Financeiro (2.612) (1.481) 302 (1.076) 146 589 763 571 (2.597) 110 0
Resultado Participações 0 34.058 0 0 0 11.241 0 0 0 0 0
Outras Despesas / Receitas (5.208) (3.388) (112) (177) (2.329) (1.663) (476) 2.385 (33) 625 (41)
Resultado Antes IR, CS e Participações 95.101 45.800 12.043 (445) 18.897 25.853 8.727 33.810 (8.407) 3.592 514
Provisão para IR e Contrib. Social (27.041) (4.466) (3.722) 0 (5.635) (4.237) (2.506) (8.343) 2.856 (789) (200)
Participação Minoritários (25.675) 0 0 0 (52) 0 0 0 0 0 (3)
Participação Administradores (2.034) (1.000) 0 0 (419) (110) (117) (350) 0 (39) 0
Lucro Líquido Exercício 40.351 40.334 8.322 (445) 12.790 21.506 6.104 25.117 (5.551) 2.765 311

EBIT 97.713 13.223 11.741 631 18.750 14.022 7.964 33.239 (5.810) 3.483 514
EBITDA 115.029 18.868 12.194 704 22.187 15.668 8.561 36.340 (3.643) 3.680 514
MARGEM EBITDA (%) 14,7% 5,9% 11,9% 6,5% 18,9% 16,5% 18,8% 16,2% -419,3% 33,1% 60,0%
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